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RESUMO: 

A dança é uma atividade e caracteriza-se por ser espontânea ativa e satisfatória, não importando em que suas ações são demostrada e esta é desenvolvida através de movimentos corporais vivenciados no instante em que são realizadas. A dança na educação trabalhada na escola e sala de aula apresenta, numa visão interdisciplinar obtém um novo olhar para os alunos enquanto indivíduos cidadãos, pois mostra a ele o quanto pode ser produtivo, uma vez que oferece a possiblidade de criar, expressar-se aprender, socializar e cooperar. Neste sentido o artigo visa trabalhar a dança como aprendizagens sociais significativas como dar ênfase a comunicação, integração, construção, inclusão, criatividades, no campo do esporte, lazer, arte e cultura, através de aulas, comemorações, realizadas, por meio de vivências. Vivências estas, que são demostradas através de experiências, estudos, pesquisas, a serem difundidas e socializadas dentro da sala de aula em que essas práticas se alterarem. Deste modo, deve ser integrada em seu contexto concreto numa visão de construção e vivência entre todos na sala de aula e com isso, adquirem seu significado e seus valores em relação às práticas de atividades.
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ABSTRACT 

Dance is an activity and is characterized by being spontaneous active and satisfying, no matter what their actions are demostrada and this is developed through body movements experienced in the moment in which they are held. Dance education worked in the school and classroom presents an interdisciplinary vision gets a new look at students as individuals citizens because it shows him how much can be productive, since it offers the possibility to create, express themselves learn , socialize and cooperate. In this sense, the article aims to work the dance as significant social learning as emphasizing communication, integration, construction, inclusion, creativity in the field of sports, leisure, art and culture through classes, celebrations, held through experiences. These experiences, which are demostradas through experiments, studies, research, to be disseminated and socialized in the classroom where these practices change. Thus, it should be integrated into its concrete context in view of construction and experience of all in the classroom and thus acquire their meaning and values ​​in relation to the activities practices.
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INTRODUÇÃO
O atual trabalho monográfico é elemento de reflexões sobre a dança nos espaços escolares visto como um conteúdo de aprendizagem para a criança, neste sentido e considerado um componente lúdico capaz de oferecer aos alunos um importante instrumento pedagógico para o desenvolvimento corporal, além de contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem.
A dança é considerada como manifestação do individuo que esteve presente em todas as épocas envolvendo todos os povos. Assim, GARAUDY (p, 9. 1980.), define dança como: “uma das raras atividades humanas em que o homem se encontra totalmente engajado: corpo, espírito e coração”. 
Deste modo, através da dança se dá a linguagem corporal em que manifesta o estado de espírito de cada pessoa, consentindo de forma clara os mais puros desejos e anseios que envolvem os sentimentos e emoções da pessoa. Uma vez que o individuo transmite as suas evoluções, através de gestos em que os mesmo e claramente apreendidos e decifrados por outra pessoa. 
Mas a conveniente ação vivenciada no período que ocorre a dança possibilitara ao individuo, momentos de encontro com ele próprio e consequentemente com o outro e este momento inclui motivação, alegria, fantasia, percepção, aprendizado e principalmente de perceber o cuidado que se deve ter de si e ter uma visão voltada para o outro, como troca de conhecimento e confiança.
Como a dança na escola é de suma importância para desenvolver nas crianças a criatividade, aprendizagem, a percepção corporal mesmo que de forma simples e necessária desenvolver e aprimorar as possibilidades de movimentação da criança, no intuito de descobrir novos espaços, novas formas de superar em que as crianças podem usar suas limitações e condições para enfrentar novos desafios quanto aos aspectos motores, sociais, afetivos e cognitivos. 
E a dança apresenta a prioridade de levar o aluno a despertar seu interesse pela dança, com a intenção de desenvolver um trabalho social, cultural e educacional constituindo-se bases regionais na escola, no qual proporciona aprendizagem coerente. Assim este artigo possui o objetivo de mostrar a dança como expressão corporal que possui o caminho de auxiliar na aprendizagem da criança e proporcionar a integração e sociabilização dos grupos distintos da comunidade, através das aulas e dos eventos culturais e de lazer ligados à dança. Deste modo, a criança através de seus gestos corporais será capaz de vivenciar diferentes manifestações da dança em que é proporcionado por meios dos quais pode levar a criança a desenvolver suas capacidades corporais e culturais, propiciando dessa forma o ensino-aprendizagem coerente e condizente com suas capacidades, como também estimula a atenção, raciocínio, criatividade e a imaginação da criança.
Portanto será realizada uma pesquisa bibliográfica e estudo de dados, para ser registrado e neste sentido, utilizam-se metodologias diferenciadas conforme a dança a ser trabalhada. Esse processo possui o intuito de dialogar com os fundamentos da dança, no qual o aluno ira interagir, objetivando deste modo a atingir, de forma plena, a questão da saúde física e mental do participante, valorizar o trabalho físico e a busca do desenvolvimento da criatividade dos alunos durante as aulas.

CAPITULO I: ARTES COMO APRENDIZAGEM

1- ARTE E DANÇA 

1.1- Definições:
1.1.1 Arte 
O significado de arte se altera de acordo com a época, neste sentido a arte é uma criação humana com valores estéticos, como beleza, equilíbrio, harmonia, que representam um conjunto de procedimentos utilizados para realizar obras. Para os povos primitivos, a arte, a religião e a ciência andavam juntas na figura, e originalmente a arte poderia ser entendida como o produto ou processo em que o conhecimento é usado para realizar determinadas habilidades. Para os gregos, havia a arte de se fazer esculturas, pinturas, sapatos ou navios.

A arte é um reflexo do ser humano e muita vez representa a sua condição social e essência de ser pensante. ( Disponível em WWW.significados.com.br/arte/ acessado em 29/07/2016).

Arte é um termo que vem do latim, e significa técnica/habilidade. A definição de arte varia de acordo com a época e a cultura, por ser arte rupestre, artesanato, arte da ciência, da religião e da tecnologia. Atualmente, arte é usada como a atividade artística ou o produto da atividade artística. A arte é uma criação humana com valores estéticos, como beleza, equilíbrio, harmonia, que representam um conjunto de procedimentos utilizados para realizar obras. (http://www.significados.com.br/arte/)

Já faz muito tempo que a humanidade aprendeu a criar arte, não se sabe com certeza porque pessoas de tempos passados, como as que viveram no período chamado de pré-histórico, criavam imagens, inventavam danças, músicas e gestos, esses povos faziam arte porque gostavam de seguir rituais de magias, contar historia, de representar formas de natureza ou simplesmente de deixar suas marcas no mundo. Segundo o site da Wikipédia:
(do latim ars, significando técnicas e/ou habilidade) geralmente é entendida como a atividade humana ligada a manifestações de ordem estética ou comunicativa, realizada a partir da percepção, das emoções, e das ideias (grifos nossos), com o objetivo de estimular essas instâncias da consciência e dando um significado único e diferente para cada obra. (http://pt.wikipedia.org/wiki/Arte) 

A Wikpedia também se refere ao domínio de um fazer (técnica e habilidade), e também faz uma associação entre a arte e o individuo como um todo em sua capacidade de comunicar.
Quando os primeiros seres humanos começaram a fazer marcas e traços em rochas, perceberam que podiam criar formas e, com elas, desenhar muitas imagens. Nascia assim a arte, podendo ser definida como arte rupestre que foi a primeira manifestação humana artística dos seres humanos. Arte rupestre é todas as imagens gravadas, pintadas, desenhadas ou esculpidas nas rochas das cavernas ou ar livre, como paredões ou mesmo pedras a margens de rios ou meio de florestas ou campos. Também faziam rituais de danças, magias e cantavam, nascia assim a arte visuais e sonora. Portanto a arte é uma atividade humana das mais antigas, sempre ligada a uma inteligência, opinião ou anseio, instigando tantas vezes a consciência do autor da obra quanto dos que a admiram, podendo cada uma dessas obras ser ponderada excentricamente e diversificada.
1.1.2 Breve Resumo da História da Arte
De acordo com estudos no site significados.com.br/arte, desde os mais primitivos tempos podemos encontrar a essência do pensamento humano expressa das mais diversas formas, desde pinturas rupestres e esculturas a construções arquitetônicas que extrapolavam as comuns. Arte, religião e ciência sempre andaram juntas através dos tempos, sendo ela o principal produto de ligação do homem com o intelecto. 

A importância da arte para a história humana está exatamente na sua relação direta com o momento histórico e cultural, refletindo aquilo que acontece em determinado momento e sendo trabalhada de forma artesanal, única e original. Pode-se assim, de uma forma geral, dividir a história da arte em grandes períodos: Arte Pré-Histórica (período anterior a 3000 a.C.), Arte Antiga (de 3000 a.C. até 1000 a.C.), Arte Clássica (de 1000 a.C. a 300 d.C), Arte Medieval (de 300 a 1350), Arte Moderna (1350 a 1850) e, finalmente, Arte Contemporânea (de 1850 aos dias atuais).

Estudar a história da arte, então, é estudar a história da evolução humana em nosso planeta, olhando através dos movimentos artísticos as modificações ocorridas em cada época. Em cada um dos períodos estudados podemos ter outras ciências que auxilia o individuo a entender o momento histórico, como a arqueologia, a paleografia, a própria literatura que também é uma manifestação artística, e diversas outras. 
Através dos tempos podemos dividir a história da arte tanto pela sua manifestação globalizada, como a arte primitiva ou arte pré-histórica, como também pela regionalização, como a arte grega, a arte romana, a arte moçambicana, a arte indiana, quando vamos entender o processo evolutivo e cultural de cada uma de suas ramificações. ( Disponível em WWW.significados.com.br/arte/ acessado em 29/07/2016)
1.1.3 Dança 

Os gestos e movimentos do corpo também são formas que as pessoas encontraram para se expressar, comunicar e contar historias, assim nasceram à dança. As danças aconteciam em volta das fogueiras, ao luar e durante o dia ou à noite e no passado ocorria em certos grupos culturais em que ate os dias atuais as pessoas dançam em rituais para ter boa caça, para festejar a chegada da estação do ano e em outras varias situações ou época anuais.

Nosso corpo fala, e isso é muito fácil de comprovar. Usamos no mecanismo de comunicação mais de 80% do corpo para nos expressarmos. Quem dança tem facilidade de se comunicar porque esta acostumado a lidar com o corpo de forma íntima. Conhece o corpo que tem e quais são suas capacidades. Então a dança traz uma facilidade extremamente boa para o corpo, enchendo ele de uma informação que carregaremos para toda a vida. (http://www.mundodadanca.art.br/)

As pessoas dançavam e ainda dançam por motivos diferentes como quadrilha nas festas juninas, danças circulares, bale clássico e tantos mais. Cada grupo cultural tem sua razão para criar à arte dos movimentos que é a dança.
O individuo sempre teve a necessidade de se comunicar e perpetua suas ideias, por meio de ritmo ou rituais, ainda hoje os povos indígenas executam danças dramáticas e fazem rituais, muitas podem ser as razoes para suas danças e rituais já que os indígenas possuem sua própria cultura.
 Com essa tradição artística surge a dança, como uma linguagem artística e, com o passar dos tempos vai se incorporando mudando os jeitos e maneiras de se expressar tornando uma expressão cultural.  
Segundo Nietzsche in Garaudy ;
"... a dança é a única arte em que o próprio artista se torna obra de arte e seu papel mais importante: desenvolver uma atividade que não é outra senão a própria vida, porém mais intensa, mais despojada, mais significativa".( Nietzsche in Garaudy . p.52, 1980)

A dança produz prazer estético e todo o individuo pode aprender a gostar, aprender a ter a relação com a experiência estética, que é a natureza do prazer e está ligada a cultura e a cultura está ligada a arte, neste sentido e Garaudy complementa dizendo que, (1980,p.92): "A arte não existe para ser "compreendida", isto é, reduzida a conceitos e palavras, mas para ser vivida".  
A dança tem o papel de ser uma  socializadora e integradora dos indivíduos dentro da sociedade moderna, entretanto a sociedade moderna cada vez mais tem sofrido transformações em relação a cultura e espaço .

E  nesse sentido através da artes a escola acaba sendo a única fonte transmissora de cultura, onde ainda existem espaços para as crianças brincarem, tendo os profissionais de educação a incumbência de ensinar e resgatar as brincadeiras populares, mas não só isso, como também o jogo deve fazer parte do cotidiano das crianças, e seria usado como uma nova  forma de transmitir conhecimento, pois a atividade envolvendo a dança  é benéfica ao aprendizado. 

1.2 Breve Resume da Historia da Dança 

Na pré-história dançavam-se pela vida, pela sobrevivência os gestos eram místicos e acompanhavam rituais. Na Idade Média, a dança se tornou profana, ressurgindo somente no Renascimento, em que a dança nasceu associada às práticas mágicas do homem, e com o desenvolvimento da civilização, o rito separou-se da dança. 
No antigo Egito era ritualística e tinha características sagradas fazia dança para os Deuses, em casamentos e funerais. Na Grécia, a dança originou-se de rituais religiosos, os gregos acreditavam no seu poder mágico, assim os vários deuses gregos eram cultuados de diferentes maneiras. As danças preparavam fisicamente os guerreiros e sempre eram feitas em grupos. 
Na Roma a dança entra em decadência, pois nunca foi privilegiada e só vai recuperar sua importância no Renascimento. E na idade Média a dança, como todos os outros movimentos artísticos, sofreu um retrocesso. A dança, pelo fato de se utilizar do corpo como expressão, foi considerada profana, porém, continuou sendo praticada pelos camponeses. 
No período do Renascimento a dança ressurge, é apreciada pela nobreza adquirindo um aspecto social e tornando-se mais complexa, passa a ter estudos específicos feitos por pessoas e grupos organizados sendo conhecida como balé. Até essa época a dança era algo improvisado, só a partir do Renascimento passa de atividade lúdica, de divertimento, para uma forma mais disciplinada. O século XVII é considerado o grande século do balé, saindo dos salões e transferindo-se para o palco. A partir do século XVIII o drama-balé-pantomima é executado nos palcos dos teatros por verdadeiros profissionais de ambos os sexos
No período do Romantismo o termo Romantismo é absorvido pelo balé e é  nessa época, do século XVIII, que os bailarinos começam a usar sapatilhas, completando a revolução do balé. 
Na segunda metade do século XIX uma mulher novamente iria revolucionar toda a dança, era Isadora Duncan, provocando uma imensa renovação com uma dança mais livre, mais solta, mais ligada à vida real.
No período da era moderna surge a dança moderna, que é uma negação da formalidade do balé, pois os bailarinos trabalham mais livres, porém não rompem completamente com a estrutura do balé clássico. Os movimentos corporais são muito mais explorados, existe um grande estudo das possibilidades motoras do corpo humano. 
 A dança contemporânea surgiu na década de 1960, como uma forma de protesto ou rompimento com a cultura clássica tornando se a explosão de movimentos e criações, o bailarino escreve no tempo e no espaço conforme surgem e ressurgem ideias e emoções. (disponível em http://www.arte.seed.pr.gov.br/. Acessado em 28/07/2016)
Atualmente a diversidade cultural expressa à riqueza criadora dos seres humanos, exercitando suas capacidades cognitiva, sensitivas, afetivas e imaginativas, organizadas em torno da aprendizagem artística e estética. 
A arte expressada na dança expressa questões humanas fundamentais, falam de problemas sociais e políticos, de relações humanas de sonhos, medos, perguntas e inquietações documentam fatos históricos, manifestações culturais particulares. Portanto a dança nos dia atuais pode refletir todos os sentimentos criados pelo homem no meio em que vive e as manifestações artísticas se da através da cultura dos povos de cada região.
1.3 A Dança Como Aprendizado Visto de Maneira Geral
A arte pode ser feita em diferente linguagem, nesse sentido a dança é a arte em movimento, o corpo e usada para manifestar emoções, crenças, prazer e explora sensações novas, e o corpo acompanha o individuo em todos os sentidos, com o pensamento e expressão de sentimento dentro deste aspecto o corpo físico e emotivo é usado na dança para criar arte, numa aprendizagem significativa.  A dança é conhecida como o movimento expressivo é a expressão artística construída pelo corpo, para apresentar sensações, sentimentos, emoções e visões de mundo como também para externa alegria e prazer. De acordo com Sachs citado por Dantas:


A dança é a mãe das artes. A música e a poesia existem no tempo: a pintura e a escultura no espaço. Porém a dança vive no tempo e no espaço. O criador e a criação, o artista e sua obra, são na dança uma coisa única e idêntica. Os desenhos rítmicos do movimento, o sentido plástico do espaço, a representação animada de um mundo visto e imaginado, tudo isso o homem cria em seu corpo por meio da dança. (Sachs citado por Dantas. pag. 22, 1999)

Ao dançar o individuo usa sua capacidade motora, de criar movimentos, de usar a memorial em sua concentração, uma vez que a dança estimula a memoria e a imaginação, assim, pode-se dizer que através da dança é possível haver uma comunicação que expressa compreensões individuais e sociais do mundo. 
Para Ferreira:

 “A aprendizagem dos movimentos complexos da dança e de outros esportes faz com que cresçam mais conexões entre neurônios, aprimorando a memória; assim ficamos mais aptos a processar informações e aprender.” (Ferreira. Pag 59, 2005)

A dança como linguagem favorece a expressão e consciência do corpo, sendo um método extraordinário para estimular o desenvolvimento e aprendizagem da criança no ambiente escolar ou fora dele. Deste modo, através da dança a expressão corporal passa inúmeros sinais que pode ser lido e compreendido de maneiras distintas através da criatividade uma vez que a dança contribui para o desenvolvimento múltiplo, especialmente o raciocínio  assim, a vivência com a dança é um estimulo a convivência social. 
Segundo Verderi:

 “por meio das atividades da dança evolui no domínio do seu corpo, desenvolvendo e melhorando suas possibilidades de movimentação, descobrindo novos espaços, formas, superação de suas limitações e condições para enfrentar novos desafios em relação aos aspectos motores, sociais, afetivos e cognitivos”. ( Verderi pág.35, 2000) 

Na linguagem da dança, o aprendizado esta ligada a técnica e a técnica esta ligada a expressão poética e á diversidade cultural, sendo assim, o individuo que dança possui facilidade de se comunicar já que esta acostumada a lidar com o corpo de forma íntima e conhece o corpo que tem e quais são suas capacidades.
A atividade da dança traz uma facilidade fartamente boa para o corpo, enchendo ele de uma informação que o individuo carregará por toda a sua vida. 
Portanto a dança vista como movimento corporal que expressa à arte visual, aplicada, na forma de trabalhar o corpo, faz com que a coordenação motora seja inserida no aprendizado do individuo que realizada a pratica da dança. E todo o movimento ira refletir em resultado positivo, para o individuo que dança, permanecendo deste modo com uma excelente coordenação motora além da memoria, raciocínio e inteligência ficarem bem estimuladas.
CAPITULO II. EXPRESSÃO CORPORAL

2.1  A Dança Como Expressão Corporal 
A dança como expressão corporal na educação é considerada uma prática pedagógica que busca levar os alunos a encontrar um acesso para a criatividade. A Dança é a arte de mexer o corpo, através de uma cadência de movimentos e ritmos, criando uma harmonia própria.
 Coletivos de autores declaram que:

Considera-se dança uma expressão representativa de diversos aspectos na vida do homem. Pode ser considerada como linguagem social que permite a transmissão de sentimentos, emoções da afetividade vivida nas esferas da religiosidade, do trabalho, dos costumes, hábitos, da saúde, da guerra, etc.(COLETIVO DE AUTORES, 1992, p 82.)
A dança é estabelecida graças a um ritmo e a uma composição coreográfica, que socializar-se e neste sentido a dança vista como aprendizado da criança e assim o aprendizado através da dança é apropriada para o professor poder interagir em diferentes tipos, usando a brincadeiras, cantiga de roda, musica, ritmos e outras formas que ajusta movimentos corporais, proporcionando oportunidade ao aluno de conhecer o corpo e seus movimentos, em que a dança revela a alegria de se descobrir através da exploração do próprio corpo e das qualidades do movimento sendo a arte de mover o corpo como um todo.

Ao brincar a criança liberta-se de restrições arbitrárias e expande o próprio campo de ação e neste sentido, a dança vinculada com o lúdico possibilita uma maior riqueza de reações e melhora a capacidade de relacionamento e adaptação. A dança de forma prazerosa torna o aluno mais flexível. (SANTANA , 2007, p.44). 
E na infância ela é de fundamental importância, pois oferece o desenvolvimento de hábitos saudáveis que podem modificar futuros aparecimentos de doenças crônicas enquanto adulto, além de propor maiores habilidades motoras para diversas atividades bem como redução de lesões, melhoria da adaptação social.
Segundo Oliveira (Pág, 96. 2001) a dança produz a sensação de alegria, sendo as atividades de dança fundamentais para a expressão dos sujeitos. O trabalho com a dança vincula-se às expressões francas e diretas de sentimentos em um contexto social que conectada cognição, afetividade e motricidade.
 É nessa direção, que Ferreira (2005) descreve que as aprendizagens dos movimentos complexos da dança estimulam as crianças a estabelecer conexões entre neurônios, aprimorando a memória e ficando mais aptas para processar informações e aprender. Segundo Goncalves:
Sendo assim uma base da organização social, nosso corpo como parte da natureza, também produz ritmos, que se revelam na harmonia dos movimentos corporais como a representatividade por algo ou por alguém e que são levados em conta ate os dias de hoje (GONÇALVES, 1994, p.15).

Deste modo a dança como expressão corporal, possui o objetivo de se trabalhar as capacidades físicas assim como o movimento, expressão, musicalidade, literalidade, criatividade e socialização, onde a sua pratica incentiva à atividade física e desenvolve o conhecimento da dança, o convívio pessoal, os limites e a capacidade de aperfeiçoamento do aluno. 
Podendo este através do ritmo e compor coreografias para apresentações bem como desenvolver a coordenação motora, equilíbrio e flexibilidade sem esquecer a principal função em manter a interação social com o grupo e entre si incluindo meninos e meninas.  
Se ao iniciara atividade, perceber que for uma turma que resiste a dança a todo o momento, pode-se começar com atividades que levem ao ensino da dança, porque assim eles (as) sentirão prazer em fazer e segundo Ferreira (2005), logo estarão dançando e fazendo as atividades que o professor sugerir.

Cury, (2006), acredita ainda que todas as instituições devem levar em consideração a motivação, que não basta deterem-se somente em método de ensino, teorias uma vez que é preciso ir além, estimular os alunos a serem verdadeiros construtores de conhecimento, pensando antes de agir, sem medo, sendo lideres de si próprio e também saber perder dentro outras muitas habilidades.
2.2 A Dança e a Arte 
A Lei de Diretrizes e Bases (LDB/1996) do Brasil instituído o ensino obrigatório de Arte em território nacional “o ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. 

A Dança na escola é o estudo através da arte e a educação através da arte  com o conteúdo de dança possui importância fundamental para alcançar os objetivos da Educação, correspondendo a prática afetiva e social, sendo fundamental este aprendizado pois, oferece ao aluno amplas transformações internas e externas, no que se refere ao seu comportamento, na forma de se expressar e pensar.
Consideramdo, que ao arte, a dança se expressa pelo meio dos signos de movimento, podendo usar ou não musica para ligação musical, para um determinado público, que ao longo do tempo foi se desvinculado das particularidades do teatro. Atualmente, a dança se manifesta nas ruas em eventos como Dança em Trânsito, sob a forma de vídeo, no chamado vídeodança, e em qualquer outro ambiente em que for contextualizado o propósito artístico. 
Segundo Jorge Coli, professor de História da Arte da UNICAMP: 

A arte tem assim uma função que poderíamos chamar de conhecimento, de ‘aprendizagem’. Seu domínio é o do não-racional, do indizível, da sensibilidade: domínio sem fronteiras nítidas, muito diferente do mundo da ciência, da lógica, da teoria. Domínio fecundo, pois nosso contato com a arte nos transforma. Porque o objeto artístico traz em si, habilmente organizados, os meios de despertar em nós, em nossas emoções e razão, reações culturalmente ricas, que aguçam os instrumentos dos quais nos servimos para apreender o mundo que nos rodeia. Entre a complexidade do mundo e a complexidade da arte existe uma grande afinidade. (http://www.cairu.br/revista)

 Os estudiosos Brandão e Micheletti (Pág, 26. 1998, apud Bernardo, Pág, 9. 2003.) também, afirmam que a arte possibilita a assimilação de conhecimentos e, a transformação e adaptação dos mesmos no que se refere a vida social e pessoal. Logo a aprendizagem adquirida na aula de dança pode envolver diferentes disciplinas e esta vem a favorecer um olhar muito rico com a linguagem corporal e também trabalha com a criatividade dos alunos, porque a arte, o desenho, a musica, a literatura, permite o aluno viajar com sua imaginação, descobrir e enfim buscar um conhecimento diferenciado e ao mesmo tempo eficaz. 

Nessa trajetória construtiva de uma linguagem própria, o ensino da dança foi inserindo-se num campo que transcende a questão da escolaridade, situando-se em fronteiras que levam a ação cultural e a outras possibilidades de desenvolvimento, no campo da Educação e da Arte (VIEIRA, 2007, pág. 107.).

Desta maneira a dança será considerada o condutor que ira proporciona método diferenciado bem como um aprendizado coerente e dinâmico, que dá suporte a um ensino diferenciado, porém progressivo, que possui a finalidade de enriquecer a pratica do educador na sala de aula, a qual possui competência de desenvolver no aluno a capacidade de ler, escrever e interpretar no intuito de aliar ou prender, ao prazer dos conteúdos teóricos com a dança.

A vida humana na Terra se substantiva através do corpo. É ele que nos faz vivos e concretiza a nossa existência. Da mesma maneira a dança trata do resgate da própria personalidade, do contato com o lado mais humano através da expressão artística: o indivíduo se expressa e se torna capaz através da Arte que produz e que lhe devolve toda a sua potencialidade de viver e de se realizar plenamente. (www.nima.puc-rio.br)

 Considerando o resgate cultural da dança através da arte, entende-se que  a dança no ensino aprendizado, deve ocupar um espaço de suma importância para o aprendizado da criança, pois a característica dos movimentos visto como arte favorece o desempenho das faculdades mentais das crianças, no entanto o cuidado deve ser um aliado do educador, pois um mero descuido pode levar o aluno a se esconder frente ao estimulo da interpretação do aprendizado no qual fará parte de sua vida social, uma vez que a dança e uma exposição. 
O cuidado deve estar relacionado à forma como é trabalhada a dança como arte que gera o conteúdo e obviamente como é explanado e trabalhado com a criança, para que em vez de o impacto ser positivo passa a ser negativo, portanto a responsabilidade deve existir para que haja instigo e motivação.

A dança pode favorecer o aluno na constituição de saberes e conhecimentos, mas ante é preciso que a mesma faça sentido para este aluno, ou do contrário o mesmo a perceberá apenas como uma forma de diversão.( http://monografias.brasilescola.uol.com.br/. Acessado em 28/08/2016)

Cury, (2006), acredita ainda que todas as instituições devam levar em consideração a motivação, que não basta deterem-se somente em método de ensino, teorias uma vez que é preciso ir além, estimular os alunos a serem verdadeiros construtores de conhecimento, pensando antes de agir, sem medo, sendo lideres de si próprio e também saber perder dentro outras muitas habilidades. 
Do mesmo modo, a educação para ser efetivamente valida necessita proporcionar um ambiente agradável, bem à dança, trabalhada como arte deva propiciar prazer para que a aprendizagem das crianças possa ocorrer diante de um aprendizado ativo, atraente e, sobretudo que possibilite uma troca de experiência entre alunos e professor.

Como acreditar Antunes (2003), na tentativa de prever uma solução para a grande problemática que é a educação no país, afirma que não é possível saber para onde nos levará o milênio que chega, mas sabemos que atingira o local onde os professores o construírem. O mundo é na realidade um jogo, onde a linguagem é a essência de tudo, seja oral ou gestual é isto explica a importância da dança como necessidade de expressão e movimento, em que a aprendizagem se dá em outras instancia além da escola, no dia-a-dia através de diferentes meios, como um aprendizado coerente com a vida em sociedade. 

a dança é fundamental como recurso pedagógico, visto que ela ajuda a construir no aluno um indivíduo mais confiante, reforçando sua autoestima, fazendo com que ele se sinta proveitoso, capaz. Enfim, a dança auxilia no desenvolvimento da autonomia do aluno.
Tal afirmativa nos faz compreender que, o papel educacional da dança visa o desenvolvimento físico, emocional e social do aluno.
2.3 O Ensino da Dança na Disciplina de Artes

A introdução da Educação Artística no currículo escolar foi um avanço, Pode-se dizer que nos anos 70, do ponto de vista da arte, em seu ensino e aprendizagem foram mantidas as decisões curriculares oriundas do ideário do início a meados do século 20, Sendo uma manifestação artística e da cultura corporal de movimento, o ensino da dança deve buscar fundamentos no próprio viver humano e na escola, enquanto aprendizagem como conhecimento construído, seus saberes devem ser tratados como cultura, criações humanas, possuindo um rico universo simbólico que deve ser valorizado e resinificado no ensino.

Dançar então, não é um adorno na educação, mas um meio paralelo a outras disciplinas que formam, em conjunto, a educação do homem. Integrando-as nas escolas de ensino comum, como mais uma matéria formativa reencontraria um novo homem com menos medos e com a percepção de seu corpo como meio expressivo em relação com a própria vida. (FUX, 1983, pág. 40.) 

A escola possui o dever de não se satisfazer exclusivamente com o que o aluno já sabe, deve sim, colaborar para a ampliação desse conhecimento, estimulando-o a prosseguir no entendimento de um fato ou de um elemento e de torná-lo capaz de distinguir o que estuda do que já sabe em uma ou varias áreas do conhecimento, assim o uso e diferentes métodos, didático-pedagógicos, e viáveis visto que a dança vem se aliar na aprendizagem como algo diferenciado e eficaz que produzira aprendizado. 

Entretanto o uso de diferentes métodos, como por exemplo, o uso da dança é um alvo de desafio que implica em mudança de ensino aprendizagem, com metodologias alicerçadas em ideias do uso de diferentes tipos de dança adequadas e adaptados para as diferentes disciplinas. O ensino através da dança possibilita o envolvimento efetivo dos alunos de forma criativa, que dependera de como será repassada e de que forma se dará este aprendizado, pois há a necessidade de se estabelecer limites, regras e atitude tanto do profissional quanto do receptor. 

Vivenciar a dança na Arte e na Educação Física é não relegá-la a festas comemorativas e comemorações, ou a imitação de modelos da mídia; é, sobretudo, promover novas possibilidades expressivas, contribuindo para atender um discurso presente na própria dança que frequentemente é ignorado no contexto escolar (BRASIL, 1998, p.7).

Logo a dança vista e trabalhada dentro da arte, permitira que o aluno assimilasse e aproprie-se de inclusões reais com intensidade de igual valor, e isto implica em que a rotina escolar seja distribuída em períodos de atividades em que os alunos, sintam-se a vontade para participar com formas variadas e organizados de maneira clara, acessíveis a eles.  No que diz respeito aos conteúdos que visem uma educação do/e pelo movimento para compreensão da dança, Marques (2003, p.31), ressalta que: (... os conteúdos específicos da dança são: aspectos e estruturas do aprendizado do movimento (aspectos da coreologia1 , educação somática e técnica), disciplinas que contextualizem a dança (história, estética, apreciação e crítica, sociologia, antropologia, música, assim como saberes de anatomia, fisiologia e cinesiologia) e possibilidades de vivenciar a dança em si (repertórios, improvisação e composição coreográfica).
CAPITULO III.  O MOVIMENTO DA DANÇA VISTO COMO APRENDIZAGEM NA ARTE
3- A dança na escola

A escola deve oferecer o conteúdo de dança como um aspecto de transformação em que a escola terá o papel não de reproduzir, mas de instrumentalizar e de construir conhecimento com esta aprendizagem com seus alunos uma vez que esta forma de conhecimento através da dança será o elemento essencial para a educação do ser social.
Em 1996, a nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) do Brasil instituído o ensino obrigatório de Arte em território nacional “o ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” ( LDB 9394/96 Art. 26 - § 2º)
 Segundo a pesquisa realizada na wikipedia.org/wiki/Dan, Verderi (2000) considera a educação como evolução e transformação do indivíduo, analisando a dança como um processo contínuo da Educação Física, favorecendo a arte, expressão da corporeidade e considerando o movimento um meio para se visualizar a corporeidade dos nossos alunos. Nesta perspectiva, PEREIRA coloca que:

(...)“a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com ela,pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres (...). Verifica-se assim, as infinitas possibilidades de trabalho do/ para o aluno com sua corporeidade por meio dessa atividade”.( PEREIRA, 2001, pág.43) 
O autor Pereira (2001) complementa que a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola e com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e/com os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres.
Para Verderi (2000, p. 33) a dança na escola deve proporcionar oportunidades para que o aluno possa desenvolver os domínios do comportamento pela diversificação e complexidade do movimento como expressão histórico-social. A atividade de trabalho proposta pelo professor na escola deve ter como fundamento o movimento e sua contextualização. 

   Considerando a citação do autor acima citado, entende-se que a dança na escola deve proporcionar oportunidades para que o aluno possa desenvolver todos os seus domínios do comportamento humano e, através de diversificações e complexidades, o professor possa contribuir para a formação de estruturas corporais mais complexas. Para Ferreira:

“A aprendizagem dos movimentos complexos da dança e de outros esportes faz com que cresçam mais conexões entre neurônios, aprimorando a memória; assim ficamos mais aptos a processar informações e aprender.” (Ferreira,2005, p. 59)
A criança precisa de experimentos que permitam o aperfeiçoamento de sua capacidade criadora, atividades que beneficiem a percepção de alegria, que a partir daí, ela possa retratar e canalizar o seu temperamento, seu humor, pelo meio da liberdade de movimento.
Segundo Verderi (2000, p. 35) “por meio das atividades da dança evolui no domínio do seu corpo, desenvolvendo e melhorando suas possibilidades de movimentação, descobrindo novos espaços, formas, superação de suas limitações e condições para enfrentar novos desafios em relação aos aspectos motores, sociais, afetivos e cognitivos”.

Segundo PCNs 1997, num país em que pulsam o samba, o bumba-meu-boi, o maracatu, o frevo, o afoxé, a catira, o baião, o xote, o xaxado o funk, o rap, o hip-hop, as danças de salão, as danças eruditas como a clássica, a contemporânea, a moderna e o jazz entre muitas outras manifestações, é surpreendente o fato de a Educação Física ter promovido apenas a prática de técnicas de ginástica e (eventualmente) danças europeias e americanas.
 A diversidade cultural que caracteriza o país tem na dança uma de suas expressões mais significativas, constituindo um amplo leque de possibilidades de aprendizagem. 
Neste contexto o autor, VERDERI afirma que:
“o professor deve conscientizar-se de que o momento é de inovar e ousar, que os tempos de cópias já se afastaram juntamente com paradigmas que não se enquadram mais nas novas visões de uma pedagogia preocupada com a formação integral do educando.” (VERDERI, 2009, pág. 67)

Mas, para que se possa trabalhar a dança dentro da escola é viável que observe o currículo de arte, educação física e outras disciplinas afins, conforme rege a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394/96 como também Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Arte, pois assim será garantido a qualidade retrocedido para a aptidão artística dos alunos nas distintas disciplinas na área de artes de modo que se priorize, o ensino da dança. Líbano descreve que:
“Cabe ao professor ter criatividade e flexibilidade para escolher os melhores procedimentos, combiná-los, tendo em vista sempre, o que melhor possibilita o desenvolvimento das capacidades cognoscitivas dos alunos. Não há, pois um processo de ensino único, mas processos concretos determinados... pela circunstancia de... Situações concretas.” (Líbano, 1994, pág. 192.)

Segundo estudos realizados no site cdof, a dança na escola beneficia á edificação de conhecimento favorecendo novos rumos, de forma que contribui para um novo pensar e para novas formas de agir e de se movimentar, destacando na educação a ótica da sensibilidade, da criatividade e da expressividade. 
Neste sentido a dança e considerada uma metodologia capaz de auxiliar na formação pedagógica e capaz de desenvolver em seus praticantes uma consciência corporal enquanto sujeito transformador do tempo e do espaço, proporcionando nas crianças o contato com o novo.
  E fundamental que a prática da dança com objetivos educacionais tenha seu começo na escola, como pode se verificar em Steinhilber (2000, p.8): "Uma criança que participa de aulas de dança (...) se adapta melhor aos colegas e encontra mais facilidade no processo de alfabetização." Diante desta probabilidade, Pereira coloca que:

(...) a dança é um conteúdo fundamental a ser trabalhado na escola: com ela, pode-se levar os alunos a conhecerem a si próprios e com os outros; a explorarem o mundo da emoção e da imaginação; a criarem; a explorarem novos sentidos, movimentos livres (...). Verifica-se assim, as infinitas possibilidades de trabalho do para o aluno com sua corporeidade por meio dessa atividade. (Pereira, , pág 61. 2001)
 Vargas (2003, p.13) completa que a atividade da dança na escola engloba a sensibilização e conscientização dos alunos tanto para suas posturas como para atitudes, gestos e ações cotidianas como para as necessidades de expressar, comunicar, criar, compartilhar e interatuar na sociedade.  
De tal modo, a disciplina de arte, promove a educação através da dança escolar não se resume em buscar sua execução em festinhas comemorativas e sim utilizar a dança como metodologia no processo ensino-aprendizagem significa novas possibilidades de intervenção na prática pedagógica, possibilitando uma análise de como a escola pode estar aberta a uma proposta pedagógica pautada na ludicidade. Sobre a importância do processo de escolarização da dança. Cunha ressalta:

 "Acreditamos que somente a escola, através do emprego de um trabalho consciente de dança, terá condições de fazer emergir e formar um indivíduo com conhecimento de suas verdadeiras possibilidades corporal expressiva”. (Cunha, pág.13. 1992)
 A criança hoje, como aluno inserido no mundo atual, a escola deve assumir sua responsabilidade de adaptarem-se as condições necessárias e adequadas, para que os alunos tenham um acesso de maneira diferenciada, de maneira natural que corresponda a metodologia adequada a eles e indispensável na sua formação. 
Todavia, isso não significa que todo o conhecimento que o aluno apresenta do seu meio tenha que ser abandonada, pelo contrário, esse conhecimento antecedente, habituado do aluno, antes de sua inclusão ritual na escola, não pode ficar fora da aprendizagem devendo sim, servir como base para sua orientação e consequentemente direcionando-o a um trabalho do professor com o aluno que vai de alguma forma inserir toda essa experiência em sua vida escolar, principalmente sua cultura.

 Os fatos são estes, os alunos estarão sempre por ai, em cada sala de aula, cada qual com sua história. Temos a responsabilidade da formação integral de cada um, portanto, procurem suas músicas, liguem o som e dancem com eles. 
Por estes motivos, segundo Nanni (1995), deve-se trabalhar a dança na escola, pois ela estabelece limites usando os movimentos, isso viabiliza a possibilidade de estruturação da personalidade e da socialização, pois leva o indivíduo saber o que ele é, sua relação com o objeto e a nível social e pessoal. 
 Portanto, incluso a dança há uma socialização em que ao longo da vida a pessoa humana aprende e interioriza os elementos sócio-culturais do seu meio, integrando-os na estrutura da sua personalidade sob a influência de experiências de agentes sociais significativos, adaptando-se assim ao ambiente social em que deve viver. 
3.1 A contribuição da dança para a aprendizagem do estudante 
  A dança Pode interagir com diversos campos de conhecimento, e sendo uma atividade de integração se adapta bem prática da cultura corporal a ser desenvolvida de forma interdisciplinar uma vez que é muito mais do que uma distração e sim movimentos voltados para a ampliação do desenvolvimento global da criança e do adolescente.
 A dança é uma expressão representativa da linguagem social que permite a transmissão de sentimentos, emoções, afetividade vivida e dimensões da religiosidade, do trabalho, dos costumes, hábitos, da saúde, da guerra, etc. (COLETIVO DE AUTORES, p.82. 1992)

   Logo as aulas de dança, estudada como instrumento de aprendizado para o estudante deve ser rica em variação de estímulos musical e corporal. 

Para Ferreira 
“A aprendizagem dos movimentos complexos da dança e de outros esportes faz com que cresçam mais conexões entre neurônios, aprimorando a memória; assim ficamos mais aptos a processar informações e aprender.” (Ferreira pág. 59, 2005).
A criança precisa de conhecimentos que permitam o aperfeiçoamento de sua capacidade criadora e que adquirem agilidades que beneficiem a percepção de regozijo, que a partir daí, ela possa retratar e canalizar o seu humor, sua natureza, pelo meio da liberdade de movimento, descobrindo e permitindo que suas ideias aflorem em seus movimentos, numa corporeidade completa e consciente.
3. 2 Dança como Conteúdo Curricular da Aula de Artes
   Em 1996, a nova Lei de Diretrizes e Bases (LDB) do Brasil instituído o ensino obrigatório de Arte em território nacional “o ensino da arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos” ( LDB 9394/96 Art. 26 - § 2º)

Finalmente, em 1997, foram publicados os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) que incluem, pela primeira vez na história do país, a dança em seu rol de disciplinas.

A inclusão da dança nos PCNs visava encarar o ensino da dança como uma atividade educativa, recreativa e criativa, e também propiciar situações para a construção do conhecimento, independente de se estar brincando, pulando ou dançando. Teoricamente a proposta de inclusão da dança nos PCNs é bastante significante para a nossa atual visão de educação, porém é preciso ser reavaliada a prática dessa proposta, pois o que temos não é um recurso para o aprendizado, mas uma forma de descanso, de diversão e, até mesmo um recurso na falta de conteúdo programático.

Nessa perspectiva, hoje a dança é compreendida por muitos por seu valor em si, muito mais do que um passatempo, um divertimento ou um enfeite. A dança é tão importante quanto falar, cantar, brincar, inclui uma riqueza de movimentos que envolvem corpo, espírito, mente e emoções, que enriquece a aprendizagem. Disponível em (http://monografias.brasilescola.uol.com.br/educacao. Acessada em 23/07/2016)

Para Marques (2005, p.26) nos conteúdos trabalhados em sala de aula a dança tem que estar vinculada com o contexto dos alunos: “o contexto dos alunos é um dos interlocutores para fazê-lo pensar a dança, pois garante a relação entre o conhecimento em dança e as relações sócias, político e culturais dos mesmos em sociedade”. 

O conhecimento sobre dados, acontecimentos, datas e fenômenos concretos e singulares, como datas de acontecimentos históricos, nomes dos lugares, cultura se faz necessário, não é preciso uma compreensão total, visto que estas informações são vivenciadas, dia a dia, havendo assim uma compreensão, uma memorização e são recordadas quando necessárias. Este caráter reprodutivo faz com que o processo fundamental seja a multiplicação, isto é, a revisão do conteúdo sempre que houver necessidade.

Este conceito de se trabalhar com a arte na escola e sala de aula,  nasceu das relações estabelecidas entre a vivência, o fato concreto e o conteúdo consensual aplicado, tendo uma aprendizagem significativa que é alcançada naturalmente, por meio de compreensão, de forma gradual.

Segundo Nanni (1995) a dança contribui para o desenvolvimento das funções intelectuais como: atenção, memorização, raciocínio, curiosidade, observação, criatividade, exploração, entendimento qualitativo de situações e poder de crítica.  E neste sentido o conteúdo da dança na escola deve ter um papel de propiciar atividades geradoras de ação e compreensão reforçando a auto-estima, aproveitando a ideia de que a dança na escola constituem momentos de aprendizagem, possibilitando á criança construir a linguagem dos gestos e seu vocabulário.
   Para Marques (2005, p.26)
Nos conteúdos trabalhados em sala de aula a dança tem que estar vinculada com o contexto dos alunos: “o contexto dos alunos é um dos interlocutores para fazê-lo pensar a dança, pois garante a relação entre o conhecimento em dança e as relações sócias, político e culturais dos mesmos em sociedade”. (Marques pág 26. 2005) 
A dança é um conteúdo principal a ser trabalhado na escola, pois através dela os alunos podem reconhecer seus movimentos, seu grau de superação, dando ênfase a conhecer a si própria e aumentando o seu relacionamento com os outros, uma vez que há um aumento de exploração do mundo da emoção e da imaginação. 
De acordo com Freinet(199,p.42), “infeliz educação a que pretende, pela explicação teórica, fazer crer aos indivíduos que podem ter acesso ao conhecimento pelo conhecimento e não pela experiência. Produziria apenas doentes do corpo e do espírito, falsos intelectuais inadaptados, homens incompletos e impotentes.”

3.3 Aprendizagens Através da Dança da Disciplina de Artes
A dança trabalhada dentro da disciplina de artes na escola fornecera subsidio diferenciado que influenciará nesta mudança necessária de hábitos, de socialização necessária dentro do convívio em sociedade. O ensino da dança nas escolas brasileiras deve ser abordado dentro do conteúdo Artes, (Teatro, Música, Dança e Artes Plásticas) segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais: 
A abordagem da dança dentro do contexto da educação física deve auxiliar no preparo físico para que os profissionais de artes possam atuar deste modo havera uma visão de aprendizado seja ele de forma ritmica mais acentuada ou nao.  Logo a dança é uma manifestação artística ou seja ela pode ser feita como forma de divertimento ou cerimônia ou mesmo outros motivos condizente com a realidade da cliente-la. (fonte www.mec.gov.br)
A dança como movimento corporal usado na sala de aula fora dela possui um aspecto fundamental para que a aprendizagem ocorra de maneira natural, uma vez que a ddança apresenta forma ritmica que tras prazer co mo também favorece a relação e proporciona a criança uma forma de se comunicar leve e saudavel. 
Neste aspecto nota se que a criança necessita de experiências que possibilitem o aperfeiçoamento de sua capacidade e oferecer a elas atividades diferenciadas que beneficiem a percepção de alegria em que possa retratar seu temperamento, através da liberdade de movimento, é uma experiência transcendente, na qual se vivenciara a metodologia de aprendizagem na educação. Segundo PILETTI.

A atividade escolar será tanto mais produtiva quando mais estiver integrada no mundo dos educados. Escola e vida devem forma uma só e mesma realidade. Para tanto, é necessário que o educador não só esteja a par do que se passa a sua volta, mas também participe dos acontecimentos. (PILETTI, pág.108. 1985,)

 A dança são atividades diferentes, porem complementares do currículo escolar, em que ha apoio da outra e através desse encontro os movimentos a aprendizagem é construído, sendo muitas as oportunidades de se produzir movimentos, como também há situações variadas dentro da sala e fora dela, na qual os diferentes tipos de atividades podem contribuir, servindo como exemplos. Para Ferreira: 
“A aprendizagem dos movimentos complexos da dança e de outros esportes faz com que cresçam mais conexões entre neurônios, aprimorando a memória; assim ficamos mais aptos a processar informações e aprender.” (Ferreira, pág. 59. 2005)
 Assim, as aulas a serem inserida para as crianças como um aprendizado que deva ocorrer poderá serem de forma naturais envolvendo o andar, correr, saltar, saltitar, equilibrar, rodopiar, girar, rolar, pendurar, puxar, empurrar, deslizar, rastejar, galopar e lançar.  Desenvolvimento da noção de tamanho, forma, agrupamento e distribuição (PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS, 1996).
Logo, a dança trabalha dentro do ambiente escolar, na sala de aula ou fora dela aplicada a uma metodologia ajustada e, sobretudo com consciência pedagógica, permite ao aluno um desenvolvimento físico integral e também favorece a ampliação de suas habilidades de interagir socialmente como também afetivamente, uma vez que este trabalho favorece o desenvolvimento de suas habilidades motoras e cognitivas. 
Com isso, percebemos que a dança na escola não é a arte do espetáculo, é educação por meio da arte. E tem suma importância para se alcançar os objetivos da Educação, um deles sendo o desenvolvimento do aspecto afetivo e social. Deste modo, esta prática propicia ao aluno grandes mudanças internas e externas, no que se refere ao seu comportamento, na forma de se expressar e pensar.
http://monografias.brasilescola.uol.com.br/educacao. Acessado em 28/07/2016

A dança trabalhar na escola é vista como agente de formação e modificação, aumentando assim a autoestima da criança e faz com que a educação seja considerada inclusiva. E o papel do professor neste processo de aprendizagem deve ser mediador, auxiliando os alunos em seu desenvolvimento e potencialidades, intervindo sempre que necessário.

Neste sentido o educador, devera utilizar de métodos que possibilite ao aluno caminhos onde ele possa agir com seu nível de compreensão e limitação, criando situações onde tenha a possibilidade de ariscar, vacilar, decidir, compreender, criticar e criar. Cabendo desta forma ao educador, preparar aulas com um único pensamento e consciência que os estudantes,  necessitam de uma aula motivadora e diferenciada em que todo os espaços e situações são utilizados como instâncias de aprendizagens que são exploradas por todos os profissionais indistintamente. Tendo ciência que a arte valoriza o individuo como um todo.
A educação deve ser global. O uso da dança na sala de aula, contudo, não visa apenas proporcionar a vivência do corpo e diminuir tensões decorrentes de esforços intelectuais excessivos. Na medida em que favorece a criatividade, pode trazer muitas contribuições ao processo de aprendizagem, se integrada com outras disciplinas. O trabalho com o corpo gera a consciência corporal. O aluno questiona-se e começa a compreender o que passa consigo e ao seu redor, torna-se mais espontâneo e expressa seus desejos de modo mais natural.(http://www.efdeportes.com/efd135/danca)
Frente ao aprendizado da criança, o educador deve ter várias razões para inserir a aula de dança no seu currículo escolar, uma vez que os movimentos reumáticos são extremamente importante para o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo e social da criança. É através da dança que a criança irá expressar vontades e desejos construídos ao longo de sua vida, e quanto mais oportunidades a criança tiver de realizar variadas tarefas que envolva a arte, mais fácil será o seu desenvolvimento. 

Segundo Carneiro e Dodge (2007, p. 59):, 

“o movimento é, sobretudo para a criança pequena, uma forma de expressão e mostra a relação existente entre ação, pensamento e linguagem”. (Carneiro e Dodge, p. 59. 2007).

Neste sentido, a criança consegue lidar com situações novas e inesperadas, e age de maneira independente, consegue enxergar e entender o mundo fora do seu cotidiano. Estudos como este, podem contribuir para que pais e educadores possam durante sua prática cotidiana valorizar a importância da disciplina de artes para o desenvolvimento da criança, além de incentivar a dança e as coreografias. 
Para finalizar, fica registrado um trecho indicativo às artes dos Parâmetros Curriculares Nacionais de 5ª a 8º séries, da Secretaria de Educação Fundamental: 

O conhecimento da arte abre perspectivas para que o aluno tenha uma compreensão do mundo na qual a dimensão poética esteja presente: a arte ensina que nossas experiências geram um movimento de transformação permanente, que é preciso reordenar referências a todo o momento, ser flexível. Isso significa que criar e conhecer são indissociáveis e a flexibilidade é condição fundamental para aprender. (p.20).
Nota-se, por conclusão, que há uma variedade de linguagens existentes dentro do ensino da arte, podendo ser destacada a, Música, Teatro, Dança, Artes plásticas como a pintura escultura e outras, Cinema, Fotografia, Literatura, Rádio, Vídeo e muitas outras atividades que compõe a arte e seus conteúdos, e que contribui de maneira satisfatória para o aprendizado da criança.
CONCLUSÃO 
Verifica-se que a dança, embora seja vista como conteúdo da aula complementa o aprendizado do aluno em que as atividades voltadas para ajudar a desenvolver os aspectos motores, cognitivos e sociais das crianças e, também a prática, de resistência em implantar esse tipo de aula nas escolas. Sendo esta de fundamental importância uma vez que inserida como conteúdo das aulas de artes, já que ela ajuda não só no aprimoramento das capacidades motoras, como também na identificação da criança com seu próprio corpo. 
Deste modo, são atividades que propiciem a vivência integral do aqui agora, unificado a ação, o pensamento e a emoção e, estas atividades podem ser realizadas através diferentes atividade que proporcione a criança uma interação grupal, em que os movimentos expressivos, atividades rítmicas, entre outras dão ênfase a dança. Porém, o que é fundamental, são as formas e atitudes de como a atividade será conduzida, respondendo consecutivamente o porquê de estar sendo realizada.
  Uma indicação de dança escolar em conformidade com os autores supracitados se sintetiza na definição de se procurar uma forma de dança que se liberte do academicismo despontando que esta não se reduz exclusivamente ao aprendizado de metodologias e caráteres, vai extremamente mais longe do que simples classificação, uma vez que o autor Ferrari (2003, p.1), esclarece que "A Dança na escola não é a arte do espetáculo, é educação através da arte".
Portanto o ensino através da dança ativa e desenvolve a noção do aluno, e o professor deve conhecer as condições de cada um e seu conhecimento, devendo este ser inserido na aula sem obrigação e, com a finalidade apenas de instruir, visto que perde o caráter de espontaneidade se a exigência extrapolar o objetivo educacional do aprendizado através da dança. 
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